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Denúncias contra os
criminosos podem ser feitas,
anonimamente, pelo telefone
181, doDisque-Denúncia.

Crimes em flagrante
cometidos por traficantes
devem ser comunicadas ao
Ciodes pelo número 190.

A Delegacia de Tóxicos e
Entorpecentes investiga os
crimes do tráfico de drogas.
Atendem pelos telefones
3338-6151 e 3338-6651

A Divisão de Homicídios e
Proteção à Pessoa pode ser
contatada pelo telefone
3137-9111

Deten

DHPP

“Tribunal do
tráfico”ordena
expulsõesemortes
EmdiversosbairrosdaGrandeVitória, traficantes
tomamcasas epunemquemnãosegue suas regras

RUHANI MAIA
ruhani.maia@redegazeta.com.br

VICTOR MUNIZ
vmelo@redegazeta.com.br

No Brasil, a pena máxima para
todo e qualquer delito é de 30
anos de reclusão, segundo a le-
gislação, não havendo permis-
são para implantação da pena
demorte, emúnica exceção nos
períodos de guerras. Mas em
muitos bairros da Grande Vitó-
ria, a exceção já é uma realida-
de. Decidir quem merece viver
ou não, é uma prática que está
instituída em tribunais parale-
los comandados por traficantes
de drogas.
Sem chance de defesa, os ir-

mãosRonildoCorrea,32anos, e
Ronilson Correa, 35, foram as-
sassinados em Central Carapi-
na,naSerra.Aexecuçãodapena
veio no dia 13 de setembro do
ano passado, um domingo.
Os dois forammortos a tiros,

aomesmo tempo, a apenas dois

quarteirões de distância um do
outro.Ronildoeraconhecidona
região por buscar melhorias e
segurança e umas das linhas de
investigação é de que asmortes
estão ligadas a uma retaliação
de traficantes.

IRRITAÇÃO
A pena de morte também foi

aplicada ao universitário Emer-
sonMatosLouzada,24anos,no
MorrodoCruzamento,emVitó-
ria. Ele estava na casa de um
amigo quando bandidos bate-
ram na porta, entraramna resi-
dênciaeoexecutaramcommais
de 10 tiros. Omandante do cri-
mefoiochefedotráficonomor-
ro, Deivid Nobre da Silva, 23.
O bandido condenou Emer-

son à morte após saber que o
universitário havia socorrido
um jovem baleado na região,
queDeividacreditava ser seuri-
val no tráfico. A vítima dos dis-
paros sobreviveu, para a irrita-

ção do traficante.
“Quando o Deivid ficou sa-

bendo desse socorro, acabou
entendendo que o Emerson era
aliado do rival dele. Mas nem a
vítima baleada e nem o univer-
sitário tinham envolvimento

com o tráfico”, ressaltou a dele-
gadaNicolleSantiago,naépoca
da prisão do acusado.
Deivid, que era temido entre

os moradores da comunidade,
pela fama de violência, ainda é
investigadoporparticipaçãoem
outros assassinatos.

PENALIDADES
No caso dos irmãos e do uni-

versitário, a sanção foi a pior
possível.Mas existemoutros ní-
veis de punição que podem ser
executados pelo tribunal.
Tudo depende do “delito” co-

metido pelo réu. Espancamen-
to, expulsãodobairro, umcorte
de cabelo, principalmente no
caso de mulheres, e até mesmo
uma advertência verbal são ou-
tras maneiras utilizadas pelo
traficante para manter o poder
dentro da comunidade.
Burlar a lei do silêncio, trai-

ção,roubo,estuproeatémesmo
adesobediência aumadetermi-

Se esse tribunal vê
que você deixou
de atender aos
interesses do
tráfico, eles
aplicam penas.
É convocado
um grupo de
marginais, que
passam a impor
essas sanções da
lei paralela”
—
SÉRGIO ALVES PEREIRA
Promotor de Justiça

Existem situações
em que moradores
são obrigados a
guardar drogas
e armas. Se
forem pegos
pela polícia, não
podem falar nada”
—
GISELE SOUZA DE OLIVEIRA
JUÍZA
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nação do tráfico podem levar a
pessoa a julgamento.
“Se esse tribunal vê que você

deixoudeatenderaosinteresses
do tráfico, eles aplicampenas. É
convocado um grupo de margi-
nais, que em geral são os que
controlam aquela comunidade,
e passam a impor essas sanções
da lei paralela”, explica o pro-
motordeJustiçaCriminaldeVi-
tória, Sérgio Alves Pereira.
No dia a dia, os moradores

precisam seguir as regras e até
mesmo agir fora da lei para não
se tornar umalvo dos bandidos,
comoconta a juízaGisele Souza
de Oliveira, titular da 4ª Vara
Criminal de Vitória.
“Existem situações em que

moradores são obrigados a
guardar drogas e armas. Se fo-
rem pegos pela polícia, não po-
dem falar nada. Emocorrências
assim, o juiz tem que agir com
cautela redobrada. Delimitar as
responsabilidades para evitar
que uma pessoa inocente, que
não podia reagir àquilo, sofra
consequências”, ressaltou.

MUDANÇAS
De acordo com a juíza, todas

essassançõesseresumemaoan-
damento da venda de drogas.
Quem se coloca no caminho do
tráfico, acaba sendo punido.
“Quando eles suspeitam de

alguém atrapalhando, usam as
leis do tráfico. Nós percebemos
que existe um código de condu-

ta próprio, com penas mais
brandas e apenamáxima, que é
a morte. Eles têm as leis deles.
Em algumas circunstâncias eles
dãoumachanceparaapessoase
mudar”, concluiu.
Foi o destino de uma família

que teve que deixar o Morro da
BoaVista,SãoTorquato,VilaVe-
lha, escoltada pela polícia após
sofrer ameaças de traficantes,
em setembro deste ano. O por-
teiro, sua esposa e os dois filhos
pequenos foram encaminhados
para um abrigo da prefeitura.
Ele contou à polícia que dis-

cutiu com um feirante e depois
disso começou a ser ameaçado.
Numamanhã,acasadoporteiro
foi invadidaeele foi levadopara
um barraco que fica no alto do
morro, onde foi torturado.
Mesmo ferido, ele conseguiu

fugir e correu até uma delega-
cia, onde pediu socorro. A Polí-
cia Civil, por meio do Grupo de
Operações Táticas (GOT), orga-
nizouumaoperaçãopararetira-
da da família.
No mesmo mês, outro traba-

lhador e seu filho tiveram que
sair do bairro Jaburuna, tam-
bém em Vila Velha, após trafi-
cantes esconderem drogas e ar-
mas na casa deles.
Já no bairro Bandeirantes,

em Cariacica, um traficante
também expulsou moradores
quenãoguardavamdrogaspara
ele nem o ajudavam a se escon-
der da polícia.

BERNARDO COUTINHO

Cápsulas

deflagradas

ficam no chão

após ataque de

criminosos, em

bairro de Vila

Velha: o medo

é constante

A vida de uma promotora de
vendas, de 44 anos, mudou
quando ela foi obrigada por
bandidos sob o comando do trá-
fico a deixar a casa onde mo-
rava com a família, no Morro da
Boa Vista, em São Torquato, Vi-
la Velha, há três anos. “Não pu-
de nem pegar minha mudança”.
A mulher afirma que não foi a
única a sofrer com a perda do
próprio lar.

Por qual motivo você saiu
do bairro onde morava?
Fui expulsa. Meu filho era ge-
rente do movimento e virou
inimigo. O tráfico só traz isso
mesmo. Eles não são amigos
de ninguém. Vale o que você
tem e não o que é. O tráfico
traz muita ambição, ganância
e olho grande.

Como foi essa expulsão?
Foi muito triste (choro). No
dia em que eu saí não pude
sequer fazer a minha mudan-
ça. Quem fez foram minhas
filhas, ainda menores de ida-
de. Achei uma moradia por R$
1.200,00. Estou vivendo as-
sim. Minha casa está vazia e
eu pagando aluguel.

Como é a vida no morro
para os moradores?
Horrível. Muito triste. A pes-
soa não tem mais prazer de
subir o morro, andar no bair-
ro. Você não pode nem ir à
padaria direito, ou frequentar
outro bairro. A maioria das
casas do morro estão todas
vazias. Os traficantes coloca-
ram para descer. Eu fui ex-
pulsa pelo tráfico. A partir do
momento que um familiar seu
está envolvido com eles, ar-
ruma guerra, tem que descer
a família toda. Não pode ficar

ninguém. É a lei deles. A lei
do cão. Ninguém fica na rua.
Só dentro de casa. Só sai para
trabalhar, volta e tranca. Uma
prisão dentro de casa.

E esses conflitos são
marcados por tiroteios?
Sim. Muitos. Todos os dias. É
muita guerra. Naquela região ali
é Cobi contra Sagrada Família e
contra São Torquato. Cobi agora
“fecha” (é aliado) com Soteco,
Bairro da Penha (Vitória), Divino
Espírito Santo (Vila Velha), Ja-
buruna (Vila Velha) e Vasco da
Gama (Cariacica). Eles são alia-
dos e estão contra o Morro da
Boa Vista, Sagrada Família e Ilha
dos Aires (todos em Vila Velha).
É tiroteio, morte e muita co-
vardia. O grande problema ali é
o pessoal do Cobi. São os mais
fortes. É muita aliança.

Eles chegam a agredir
quem não tem ligação
com o tráfico?
Sim. A pessoa é expulsa de
casa, deixam levar os bens,
desde que você saia do morro.
E os moradores são
obrigados a cooperar com
o crime?
São obrigados. Acontece mui-
to. Vou dar um exemplo: se eu
estou em uma casa, não tenho
nenhum vínculo com o tráfi-
co, e eles batem na minha
porta, sou obrigada a abrir.
Entram homens armados e vo-
cê não pode falar nada.
Tem que guardar armas,
drogas e ficar calado. Se a
polícia pegar, a pessoa vai pre-
sa inocente. Não tem jeito,
eles não respeitam, são muito
abusados.

E quem mora no morro
hoje?
Quem eles querem.

Como é a atuação da
polícia lá?
Tem uma certa frequência.
Mas os traficantes correm, se
escondem. É muita “quebra-
da” (locais de difícil acesso).
Não tem como pegar. Vamos
dizer que ele está correndo
com uma arma e um quilo de
pedra. Entra para a casa de
um morador e já era. Não tem
como fazer nada. Lá a vida é
assim.

Você gostaria de voltar
para casa?
Eu gostaria de voltar. Mas te-
nho medo que os inimigos do
meu filho me matem.

“Sebatemna

minhaporta, sou

obrigadaa abrir”

18/03/2016
SÚPLICAS EM VÃO
tUm lavrador, 21 anos, foi
morto a tiros em Santiago,
na Serra. Segundo a polícia,
traficantes proíbem que
qualquer pessoa entre ou
saia do bairro após às
23h30, além de não
autorizarem que moradores
usem calça comprida ou
camisas durante a noite. O
lavrador, que morava em
outro bairro e não sabia das
regras, foi morto após sair
de um bar em Santiago.

07/06/2016
SÍMBOLO DA DISCÓRDIA
tA pintura com o símbolo
de uma gangue quase
causou a morte de um
carroceiro de 18 anos, em
Vale Encantado, Vila Velha.
Ele levou seis tiros de um
bandido porque estava
circulando com a sigla “TD
2” pichada na carroça. O
símbolo representa uma das
gangues do bairro. Os
traficantes rivais, do “TD 3”,
foram tirar satisfação com o
carroceiro e atiraram.

23/06/2016
SEM ATENÇÃO DA POLÍCIA
tUm temido traficante do
bairro Bandeirantes, em
Cariacica, morreu com três
tiros na cabeça, em Vila
Isabel, bairro vizinho. Ele
pode ter sido morto por
bandidos da própria gangue,
já que o traficante estava
praticando assaltos no
bairro e chamando a
atenção da PM. O traficante
costumava expulsar
moradores que se
recusavam a ajudá-lo.

28/03/2016
TRAIÇÃO
tA jovem Gracy de Lima, 18
anos, foi morta com mais de
100 golpes de faca, em
março deste ano, em Civit I,
na Serra. Como mandante,
foi apontado pela polícia
Rafael Muniz Madeira, 24,
chefe do tráfico nos bairros
Mestre Álvaro e Serra
Dourada II. Ele mandou
executar a jovem porque ela
estaria levando informações
sobre o grupo dele para os
rivais.

Entram homens
armados e
você não pode
falar nada.
Tem que
guardar armas,
drogas e
ficar calado”
—
PROMOTORA DE VENDAS,
44 anos
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Secretáriode Segurançavai

O secretário de Estado de Segu-
rança Pública, André Garcia, vai
pedir hoje ao Ministério Público
Estadual (MPES) as informações
a respeito de atuação de facção
criminosa de São Paulo no Espí-
rito Santo. As informações de
uma investigação do MPES so-

bre esse assunto forampublica-
das na reportagem que abriu a
série especial sobre o tráfico de
drogas na Grande Vitória, on-
tem. Na reportagem, Garcia
disse que não tem conhecimen-
todaexistênciadessetipodeor-
ganização atuando no Espírito
Santo e, ontem, reafirmou que
desconhece o assunto.
“Comosurgiuessainformaçãode
atuaçãonoEspíritoSanto,euvou
pedir amanhã (hoje) essas infor-

maçõesaoMinistérioPúblico.Eu
estou há nove anos no Estado
acompanhando isso, com infor-
maçõesconjuntascomoutrosEs-
tados. Trocamos informações
constantementee,eventualmen-
te, temos informaçõesatédepre-
sos que se dizem ‘batizados’ por
essas facções. Mas nossa inteli-
gência nunca apontou alguma
ação organizada desse tipo de
facção”, garantiu o secretário.
Segundo o MPES, na região do

Bairro da Penha, Vitória, especial-
mente, há o comando de quadri-
lhasquesãoramificaçõesdogrupo
nacional. Garcia disse que já rece-
beu vários relatos relacionados à
atuação de diversos grupos e fac-
ções no Estado, mas que nunca
houve confirmação de que esses
gruposestariammesmoemalgum
tipodeaçãoorganizadaaqui.

Faça parte do melhor clube de

vantagens do Espírito Santo:

clubedoassinante.agazeta.com.br

27 3321 8699

MÚSICA

FAZ PARTE

DO MEU CLUBE.

Benefícios exclusivos em

entretenimento e lazer.

pedir informações sobre facção
Reportagemteveacessoa
dadosde relatóriode
investigaçãodoMPESque
aponta atividadedogrupo

ARQUIVO - 27/10/2016

ARQUIVO - 26/10/2016

BBBaaaiiirrrrrrooo dddaaa PPPeeennnhhhaaa

ééé uuummm dddooosss aaalllvvvooosss

dddooosss cccrrriiimmmiiinnnooosssooosss

André Garcia: inteligência

não apontou ação do grupo
LEIA AMANHÃ Trabalhadores são
intimidados pelo poder do tráfico


